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"

Tem cansado espanto n'esta villa o estado
anarchico ,em que se acha esta secção d' obras
publicas que é centro dos principaes traba­
lhos da provincia e onde se accumulum tra
bailios de maior res po nsabilida de.
A cargo d'esta secção estão as seguintes

obras. I

Construcção das avenidas da ponte sobre
este rio,

Fiscalisação da construcção da mesma fei-
tá pela companhia franceza Fives Lille.

Con-trucçào dp dique regulador.
Construcção d'uma ponte sobre o, Vau,
C6nsll;t1cção 'da estradá de Monchique.
Conservação da 'estrada real do littoral ..
Por mais d'uma vez a imprensa se tem

referido á accumulação de, trabalhos tão im­
parlantes u'nm unico individuo o sr. con
ductor Jeremias apesar de' se lhe reconhe­
cer aptidão e honestidade precisas.,

Era encargo demasiado para qualquer em­
pregado ainda .mesmo que fesse habilitado
.com o .curso.

Tantas obras e em pontos tão diversos não
pod.ain estai' sob a responsalrihdade ¡j'UIH
so Iunecionarto.

Pois bem 'ó sr, director Macar lo-resolveu
isto tudo do seguinte ruodol

Chamou o sr. Jeremias, conductor para
uns estudos sem importancia não sabemos

, onde e colloca á frente d'estas obras, eneal'
regado da secç:,o () apontad\)1' Belles qlle tem
sido apenas um bum empregado tie secreta
ria como é notorio.' ", ,-

Isto não se commenta, está fMa de qual
quer consideração!
, ,0 sr. Alacario deddid:!men,te �erde(l o

JUIZO.
'E' este senhor que dirige, e administra as

oDras publicas ,do Algarvl'?
Isto não é dirigir é ch;sorganisêll'; não é

administrar é eslJalijar.
•

Hecommendarnos ao sr. Avilino estas coi
sas. -

,E:;lão confirmadas as nossas prevlsoes.
Oeamjnhoqueseguiu o deputado Carl'ilho

em Tavira é o mesmó, qua foi seguido pelo
deputado ClUlVa Belem d'este circulo a pro,
po�ito do qual o nosso insuspeito c()lh�ga
da Gazeta diz o seguinte.

«A illiciativa do representante u'este cir·
culo, dur�nte a legislatura hlJda, I'e,<llmill­
se a dois projectos-um tomando exlellsiva
aos officiaes reformados a isellção da COli"

tribuição municipal, e o outqJ auctol'isalldo
o ,governo a ceder em uenelicio da jlmta de
ral'odlia da Luz. umas casas e quilJtaes que
ali ha.

'

,

Temos em subida conla os meritos de sr.
C. lJellem e (IS seull !.Jons dei"ejos.

'

Não obstante, pouco mais podiamos espe�
ral' de quem lião conhece o circulo, nem as

suas Iwcfls::;idades.
Os homens d¡¡ localidade, os amigos - tia

Sua conn�nça, esses !:iim que deveralJl ter
aproveitado IIlelhol', e em henetiéio dos elei­
t()I't�S á quelll o inwkaram, o muito que
Ila\'ia a eS[Jur,ar do valimento de s. ex. a

Era eSSe o seu dever c a SlHJ conveniencia.
Se os Bleitul'';s ue L¡:gos \'Ollarelll as LOS­

tas ao sr. BeitUl, cujos sel'vi\lls cle�;collhe­
eP1l1 pal ti se lembl arem do seu projeclo,
que vale um (Jrivilerrio que elles pairarão• I

o o ,

qUElxe,se s'. ex.a dos que não souuermn affe-
rir a sua inu::iativa por mais ampla craveira,
que a de pequenas conveniencias pessoaes,

que vão d'encontro ás do maior numero por
, Juem melhores razões punem. '

Era licito auribuir-lhes mais largas aspi-.
tacões, Quando por toda a parte se lalla do

_,

estado d'abatimento e atrazo a' que Lagos
chegou, parece impossível que os que' se
arrogam a sua lli/'ecção politica dessem tão
triste documento da sua búa vontade d'en­
grantlecel a. N'este ponto é qnê- nós deseja.
ramos que todos apprendessern com os nos­

sos vizinhos de Portirnãs, cujo amor pela
sua terra é o melhor utulo da sua nobreza.
Felizmente a apresentação do projecto não

tem outra signiücação que não seja LI d'uma
cóudescendencia, cujo alcance o sr. Bellem
lião ponde medir.

,

A contnbuição dos reformados, que tanto
dell aqui 'que- fallar e perante a qual 08 dê­
veres da amizade e os laços da politica nada
podaram, existirá por muitos annos, ant-s

que o projecto salvador Sé consuma de todo
1I0S archivos da camar«.

Mal empregado empenhol
Forrada esta classe aos encargos munici­

paes, com mais razão se eximiriam a elles
os outros -funcionarios, e de[tuis pretende
riam o mesmo os' negociantes a quem se

pede () imposto indirecto c assim por diante,
As duas por tres ficariam as cau.aras sem.
receita ou iriam buscal-n á propriedade; eu

jo estado de florescencia ó bem conhecr.lo.
Sendo todos a exigir commodidades, só

uma parte as pagaria com o suor do seu

trabalho, com os parcos rendimentos de seu

capital. I� dizemos .seu, porque certamente
os que ponentura uão gostarão d'estas \'el'­

¡Jades, não [¡rCeilam a ,dlirmatiVil anojada de
Prhoudon, qllando diz que a prupl'iedaJe é
Um roubo,

Ha de:-igllaldadt�s na contribuição? Quei­
xelll-st\ d'ellas o,:; interessados e proeurem­
lhes o remedio; milli não [Jrelcndam criar
illsen\iõe�;, que 0ffellLiem illteresses. respeita­
veis,

'

Nem toodos, luas algllnsdos mais escla­
recidol> têem alldado Illal n'esle negucio,
seutimog dizei (J.

As resistellcius d'nns pr�m\Ovem a� ,:esis­
,tenciils tios UlllJ'OSI c por este camiullq n30
se cllegil a bom Gill. Os mallS exemplos são
sempre seguidos e wrll�m-se pessimos r¡uan
do llarkm Je cima,

-

.

Cremos que IiOS fazemos comprehewler,
E' preciso qU,e lodos demos algum;,¡ coi¡;a

Iem Irora do que a cornmnnielade nos oflti­
rece. ,NilS questões d'iulers:;;es geral torna se .

iUdispensavel olhal' as coisas de mais �llo.,

Noticias dirersas
IHl!!h'ict.a �h� 1��U'0, -HecelJemos o pri­

meiro numero d'·esle IWVO collega que vem
alislClr-sa na propaganda do bem estaI' e ¡ll-
teI'esse algarvIO. •

Saudamos o no\o campeã9 e fazeplOs vo­
tos para que a forlUlJa 'lile corra pro�pel'a'lAgradet.:elJlo� a rernes"a e trocárelll0S. ,-

III ANNO
JW£!5&Wi&�#&w.''''iiU1

ca Recreia Musical em obzeqnio aos nossos

amigos ns srs, Lula Frlipps Pargana e Ber­
nardo Pedro Neves, directores da irmanda­
de do Senhor dos PflSSOS a quem pertence
as solemnidades d'este dia.

'._*FN H5*

commandante da canhoneira n." 1 do Gua­
diana.

Collegio de i§. Il ...uii:.ll Gom'>¡"h�a-Não
tem tido o exi to qlle w es�\erava eS'tt� esta­

belecimer!to, llll'igitiu velo :sr. paure Baptista
Pereira.
E' para lamentar él decadellcla d'll111 esta'

be!ecilileDlo que puella tiel' de v(lulilgem parti
e:sLa Villa e vroximidaJe::;,

PI'ocisst'io do entel'n>·-Vae tocar á
procissão de sexta feira santa a philarmoni-

It.ud!encias ger��s,-Hão de começar
no dia 28 do corrente as audiencias d'esta
comarca.

IIle@"nbeleCim.enéQ·_Acha'se restaba.
tecido da enfermidade que o acommetteu,
o nosso amigo osr. Guilherme Quintino de
.Avelar, digno chefe da delegação da alfaude­
ga d'esta villa.

n', esperado,-Deve chegar' em breves
dias a esta villa o nosso amig.o o sr. dr, José
álexandrino d'Avelar em regresso da capital.

Communicados
Amigo redactor.

,:Uee(hl�·,-Está averiguado que o mee­
ting de Villa ftea! de Traz-os-Montes, hostil
30 governo foi eoncorrido por mais de
6:000 -

pessoas segundo afllança a palavra
de honra dos cavalheiros mais irnportantes
d'aqnella villa,

Os telegrammas dos regeneradores nega­
ram isto.

. Ficam desmentidas tambem as suas as­

serções sobre u de Lisboa do qual teste'
muchas presenciaes nos aíflançaram ter si­
do. coucorridissiuio e haverem retirado mui­
las pessoas pela impossibilidade d'entrar na
sida,

'

Yae se conhecendo a popularidade cio mi­
nisterio e a conformidade da opinião pU911ca
com oe seus actos.

IEon-ae del!llll!iltl·Osu.-Morreu hontem o
sr, Jc-é Duarte Serpa, em consequeneia dos
Ieriureutos e contusões recebidas por um
burro em que montava. '

No domingo passado indo 'para seu cam­

po, o burro lançou o por terra. espesiuhou
o e mordeu o até que uma quinteira accu­
dindo aos seus gritos o veiu livrar dando
unia forte sachada na cabeça d9 burro.

A ioade a\'ançada elo sr.
'

Serpa e o sell
estado de decrepitude, não lIJe permiltiram
resistir ao funesto desastre.

EêHIUl1lth'a JlIII&;lie¡jln,-Esteve á balTa
(.l'este porto él esquadt'é\. ingleza'do callal sob
o comlll<llldo do almirante Seimoul'.

E::.te oHicia! visitol! o porto n'um escaleI'
a vapor e dirigia se para !Silves harendo (u­
Illad (l por um faci! ellgano o conflilente de
Odelollca 'pelo que desistiu dé visitar aquel
la cidado.
Deselllbareou no I'egres�o n'esta villa e

pereol'reu algnBs sitios dos éll'reUores.
Fez-lile as de\'idas honras o si,. José Du

arte Serpa encarregado cio .. it:e t;onliulauo
illglez n'esta villa.
A esquadra, Ie vantúl! ferms no rnosmo

dia- e foi a,lJcol'ar na ballia de Lagos.

��,,'iO,-O IliJvio IJespanhol, Venu,ç, que
dell á ('o�ta n'estE) pOl'to ultimamente do qlfill
o e<lSc.o foi vendido elll praça por 200�O()O
róis" sallill lJuutem do local di) sini�tro e foi
cunduzido para a pra:a proximo cio ('.OUXl1nto
o!:de se ¡¡resIa ¡jn destino que /lI'elendél' dar­
lhe a empresa quo o arrematou.

E;¡¡q:n�dt'Uhn �l1o iU",n.·ve. ___; Foram
manrladús aprnS!�llla[' pfJ'lo ministerio .1.1
marj¡;lJa (IO da fazenda os prillieiros tUllell·
tes du amlada Antonie JO�qUilll de .Mallos e

José TilO Celestino Soares, e os segundos
teüt;nlcs MalJuel Luiz i\Il1Ulles Le:le e AI- I

,

fl'(�do AntolllO Ghira, São estes o!Iic;iaes
dest.inados él sllbstitui!' [IO srni�o dll e&ljlla­
drillJa de tiscalls¡¡çiío elaS' alfanclt'gas os pri,
meilos teoelltes Cypriano Lilpes lie Andrade
co!mn;lIidaute du vapor ArguS', e Pedro
Ignacio de Gouveia, commalldante do hiato
Algarve, � os segundos tenentes Luiz An­
lOllio do Moraes e SOllS;), commandante do
Ligeiro, e Cesar Justino d� Costa Lima,

Lendo na Liberdade'de 2 do currente n.O
77 uma correspondencia datada de Pera,
occupando-se da minba humilde pessoa COlD

respeito aos'sOCCOITGS prestados ás pessoas
feridas d'aquella povoação no desastre do
dia 26 demarço ultimo que teve Jogar pro­
ximo à ponte (resta cidade, cumpre-me agra­
decer ao illustre correspoudente os íncoml­
os que me tece e que entendeu tornar do
dominio publico, quando bem dezejava que
tlcassem sepultados na obscuridade.

O illustre correllpondente dIz tambem que
o seu reverendo parocl:lO e milito men ami­
go Btlrnardino Pessanha'. passando n'esta oc­

casião. sal lou do trem o tanibern foi prestar
soceorro aos infelizes., Desculpe me dizt11'·
Ille, llue não Coi bem informado a este res-

, peito..

$ahindo eu e o reverendo parocho de casa
do BOSSO amigo José Antonio Gal'cia Blanco
romos [Jor um individuo avisados qne havia
succeilido grande desgraça a uma familia qua
ia em 11m carro para Alcantarilh.a, ,Não es..

I

peramos saber mais promeDOI;es do aconte­
cimento, e ambos" caminhanuo presurosos.
i:lpeW1S trocámos algumas palavras e estas,
todas tendiam á sopposiÇão ou quasi certe­
za de ser a gente de Pera que havia succe-

dido at¡uella Jat3Iidadi:l.
'

Infelizmente assim foi.
Entramos 110 armazem onda se acha esla·

belecido o sr. Netto, de Pera, ouvindo já os

gl'ltos dos feridos que ali tinham sido reco­

IhiJos. Aproximamo-nos d'elles, e os que
estavam com ferimentos mais leves acerca­

ram se do seu prlo!', rogando-lhe que lhes
af�.lldi:;se. Ao principió, e em pmsença d'um
q\latlro tão doloroso e tão pungente, ficámos
estupefactus! E não-el'a para menos. Aqui,
a tilila do fallecido Antl)nio PilltOl', e lambem
!',:dda ainda que levemente, abraçada ao sell
parodIO banhada em lagrimas, rogando que
a levas�e a presença do pae e que já suppu·
nha morlo. Acolá a 'mulher Jo Francisco
Hosa, lamentando a sua desgraça, gritando.
já' pelas dores que sofI¡'ia, como pela sauda·
t.le de ver e amamenta r seu taul'o filho que
bavia Jeixado em casCI, e qnc 'presumia não
Illais l) ver. Sobre a cama UO SI'. Netto es·
t'�va ueitatlo outro ferido Ila� costas sem po-
uer aqicular palavra, El só de espaço a es­

paço sill lando surdos gemidos.
'

D'olilros lados, choros e lamentações dos
feridos mais leves. Não eram mellos de oit()
os feridos n'este armazem.

O, IlUSSO trabalbo, até á vinda do digno
facultativo d'este municipio, o sr. Hermene­
gildo José Chaves, foi animar os feridos!,



CpRREIO DO MEIO DI!

I não hou-vessem resultados funestos, como se
, receava� no que tomou mui, activa parte o
sr. Barão do Zezere. O outro sr. fiscal Mon

, teiro, a quem tam bern o sr.: C. se refere�
e que julgo estar actualmente em Mértola '

f?,i, ha POllCO, para alii mandado pelo'sr:director da alfande�a de Faro, que é, quempode dizer os motivos, que o levarão a dar
tal ordem.

, Og, dois liberaes srs. João José Neves,
Garcia, men primo, e João Baptista Figuera
pessoa, de quem igualmente trata o sr. C.
erão empregados na companhia de pescaríasdo AIga_I'\'l�, o LO corno ,HJminslradol' e o
20 •

I
'

. como l!e de 31'fnaZens n'esta cidade,Aos srs. directores da dila companhia per­tence unlosmente o -rle clarar causas, lJUOdeierminaram as silas demissões:entretantu,
chamo a auençãn dos imparCiaes leitores
,para ,o communicado do SI'. tj'lguera pessoaque segue o do sr, C. 110 dilo Jortuú Liber­
d�de, e pOI' elle se verá, que a demissão

" d este sr.�I¡¡da. tern com él politica, nem com
pórsegtllçoes, corno maliciosamente insinuou
o Sr. C.
Sr. redactor POI: credito meu, e, do Jor­nal a sell Ctrgl) empenhu a minha palavra,de honra, pebs verdades que deixo referido.

Bast:i por !loje; (jue 'esta \'ai: longa: e, pela
, SUil rnserçao mUlto penlJllrado fit.:al'á.

Ve v. etc.,

, Jacinlho Alexandre Tr�lVassos Neves
'

de refutação, afim de serem devidamente dispensado do serviço activo pelo seu mau

apreciados, Convido pois o sr, C._ a decla- estado, de, saúde, o obrigaram a ir destacado
rar miuda e cathegoricamente, quaes são OS f para aquehe ponte. o Itscal foi o sr. Antonio
f(lClos que provam a douomínação . de vio- da Fonseca Monteiro, transferido para fora
lento e, perseguidor do grupo a que tento ,:,de Tavirà, os dois liberaes puros são os srs,

pertencido; quaes as violencias por-elle pra" 'i' Mandel Anastacio e Joãa Pedro Fernandes"
ticadas, e os individuos por elle persegui- que tiveram praça no batalhão de' votuntarios
elos; a que ameaçou publicamente, e, corn ;

da rainha, e exerciam aqu! ultimamente os

basofia; quaes foram esses timidos, e de- éargos de cobradores de congruas parochi-
pendentes, a quem conseguio dOlIl1l131', pelo 'al's, .de que Ioram dernittidos sem o menor

terror; e quars os que foram tenazmente motivo: o o enfermeiro é o sr. António Joa-
ás SU<iS extravageutes indicações .. Ora se o quim ue Saut'Anna Correia: Os -designados
SI', C, não apresurar, as-provas, que, exijo, até ao SI'. Iiscal Fonseca Monteiro foram pu-
será tido por 'urn calumníaúor; devendo tel" nidos pela forma· indicada, por terem com-
em vistas, que nem sempre se está disposto mettido o grande crime (le volarem flas elei-
p�riJ soflrer impunemente accusações falsas, 'ções de ,1869 em o candidato gnvernsmeu-
e destituidas de todo o fuudameeto. tal, que' era o fallecido sr, barão do Itio Ze

No 3.0 pal, ,'Igcap!ln _
da correspoudencia .zere, e portanto contra o SI'. Lobo d'Avilà,

piwnt<l5ia ,o sr. C. cobas filhas de sila fértil que era opposição: ,e as outras demissões
im;¡g;¡¡açál), sim'Ihantes a outras j� lid S em tiveram ortgem em serem os dois primeiros
outro, jornaes, ern que sempre de mistu: ii ' affcetos ao dilo sr.barão, e o terceiro talvez

I apparece u principio de mo: alrdade ou de
' n�1I' SCI' irmão do SI'. d;'. Sunt'Anna.c-Vou

de.smor¡J!isaçiio conforme lhe cabe a pello; I :Igora sr. redactor 'rerenr-me aoscavalheiros
m�, o S!". C. deve tCI' .i,i perceb.do, que as meuciuuailos pelo sr. C. a quem aleivosa,
Ilçoes de moral dadas por atguns membros

I
mente aUI ibue solf idas perseguições, que

do seu gl .ipo tanto n'e,ta cidade cumo na, elle ,de\ia ci¡al', Illas que' n50 leve cor:lgem
de,BI:'.I,a. e n'essa villa de Portimão e ,na de de apontar, ponlue lião t:),¡istll'i:lIn.
LOUlé nelu as ilcceiJ¡llIlO�, nell!. uos pC¡UC!Íl I I ,.'

.

O �r. Juã(i, LUiz cie Mendonça e Mello;
saí;ctiii¡;¡¡I'.

,

.

. "qne r9i quelll substiluiu 'ç, sr. dr. Corles rió

Fallc¡ em seg�lida no abl)so de DIna força iugaI' de àdministradol' (l'esfe l1oncelho�' pOI'
que rião' era nussa, porque era aSluciMi}- 'nomeação' do sr .. JI)sé de Uéires, Coi demil�
rHenle rollb_�da, á credulidi',de e bOJ fé de tidu d'�quelle IugaI' pOI' il3Silll o hayer pe
um homem poderoso no paiz. 'Jlllgae:'i 'as didu', COliJO toda a gp.nte pode \'er no Diario
Silll? W porque e,�se terá siào o vosso Illildo I do Governo numeru 176 de :12 de agostu ue

I de pruceder: O que a �odos hão deixa,rã ele ; /: 1�70j tivando .a�sim proval�o que não, hOllve1 maravilhar, e a llypo.cmia com. que fallam ,�IU�t0 pel'Segulçao, como lalsamenle Inculca

/ agora
de um ca\'allletI'O, a �lHJm lanto tt�m o sr. c,

"I
' injnrjado � IlJdlLiriado; n�o' obstanle OS al� O sr. dr. Jo,é J¡liio, i:¡ne ,nada tem tido.ar, 1"fJ( (Icrnr. , tos fllYOl'eS por elle feilns a mllilos do gru. ,COlli as pôssas tlisserlçõei1, exerceu () cargo

Ql1;JDdo respondi �o jqtereSSll[)le cornmu
" po a qniJ o sr. C. pertence, pqg-os ron) a ,de ut_!rugado Il'esla Cul).lêll'Ca u'onde em tem-

nicado de 21 do cOl'l'entn, que \ em traIiS-" maj� revoita(ite ingralidã,). 'Creio n:ío ser
_ [lo foi tra[)sf�,id() para óut'f), e pedio depois

criplo IlO jornal ji !-If!erda�lé nprnçro 76, e ,p¡'edso de¡:!;lriJl' 03 llO!lleS, pUl'lFle o sr. C. . a demissão por motIvos que só são do do
à assignado poi" um C. e qnatw pmltllllJoS,. deve uem eo:ihe::el-os.

"

'
!UlUlO (le s. ex,3.

não live lemfJo. de ,dizer duas péiia\Tlllhas -' Diz em s'eglJ!l1a o sr. C.! que transfor..
'

O sr, Frallcisco Mannel Arez, tenente em
ao muito el��(1nle sr. Angll�'lo Hosa, qu.e ,'lllQllIOS a risulltJêl Ta,rjl.'a n',uma te!Ta ihSO- ,/" "c_orpmissãp lias o!)r�� ptl_lJli!�as, perle£lCetJ Ibe
tambem me Olnnoseou com oulro G(I¡nrn!lD:7 CI;lV:;[, e Pl3rJg-OS¡lr 1",' IstO. o ,que nos, pode· 'o post0 de ca¡'Htao, e nau lla\'�[)do yaga em
'cado 00 como lhe queiram chamar, que

.1
IllOS yfIinnnr e provar COllY respeito a(� grn·', i c�r:Jdol'es n.o l� fOI, preenc!Jer IIm� qUll lla-vem'transcril)to na Il1eSIlla folha.

I po do sr. C., depOiS que pi1ri.l esta nd:tde. ,\�", em Caç¡¡dul:es, :J; e (¡tlilfIL11J O sr::. '.ubf)
Confesso �r. redactpr, que á primeira Jei�

I' v,ie,lam !':Sidi¡ aigulls de seus mombn,i�, que '�.'.
d Avda. p.(lr ,exl,ge�clas do grupo �ransr�rI,ntura cOllsidel'ei P sr. �\osa' Illn tanto ,P@ljU- VIViam fora (j'ella. '

,

"

., o sr. qp!tao BIQéllf'O para. célc�dol'!3s n.� Q"
dicac!o dii' pibeç'a. Seja como' for, deeial'o, I [\lais adiante dec];lra o SI' C., que ell arre', ,',;v.eil¡:o. sr. ca,pitãu ¡\I'OZ co!n¡n,¡tldar il' con}-
qua aindq percebi o que elle qui� ewrest'ar:., 'SeJIlei n� meu artigo (�corpQ de ¡¡,ji:, 1')1 il ;"1:',' 'ji<li:1!ii;!, 111e aqlleUe �leixoq vaga: mqS tendo

No ent�nto \'on da melhor \onladll deela· que era ISSO' o que malg os es¡ml!,!\,:I. {;ill" ·1 ,I, '� ¡nt:;'" enq, l'reSll1ldQ pel� sr. duqlle qe
rar ao H. 1\OS3 (com 'espilihns) que nflO COS- '¡iJO' l�e deiieto �I� que, pergnntn eu'! U el,I'- I r ::;\!I¡J���I(I,.tI"lJill:) ;tI�s açQnlQCl,lllpntos �le ma�oturno tlsi!i'.fcrcados nem c;¡eeleS, o ql!e.llãq I [la ue dellclo \OU e�l agora ili'Ii');:íl[,ll' p,,,'(l , : ,II� IdO, Ilt'!(�(lll.n"lll_qlle legreSSq::)se!l� as
os conlo' até numero �,que tlV� (J sal.¡�da

I espqntl) e ec1miração de ,toua a gente LJlle ,I ' �u¡¡.) �ut0nlJrí.:Js SltU,!Çfj¡3s os flillCel()?al'los,
ção de mprece.r sempre de seu. re�p(.ita\el-I fÔI: �el ia, hOlfesta e amiga d� verdade, o , : que haVI�l!l SIdo pel'se¡J_n���os pelo Qllpl�te!'fo,
paiz o IIl�lhpl' tralamepto¡ emqU<l,llto prdllo ¡-dtlfWiS se ,erá, HI i�t(J é reviramento de I' 4e que o Sf! �opo d'A.V!I,¡ f:g!a fJ�lrte-. re
quei na slJa poticaj- que se elle, tosse VIVO 'cóllsc:elieià, ou imhe�ilidilde lil!orari<!, como 'gressou'o SI'. capitão HliJeir(l il eqlllpanltia,
poderia certifiedl o d� nossa arrllzade, e do

I' t!¡/�¡�, Sél'\p poi�, SI': reJ�cl\)l', que os no·
I
glle �ntes .. cQn!lIl�tJda\'a UD ,o:ltalhilll n.p 4"

,

impol'lilnle serviço, quo lhe preslAI, !tvralJ- Illt'3,d(Js c(¡\;dhelrl:s, a que maliciosamente "p':Jssando por .�S$lJ, O f;r. Cal}llqO A,r�� ,;lO re
do o ,de ser a�sass':nado elll -tk38. ..:llí!ClJ O SI. C .• ,como pt'rsegwdos por nÓ3, ; glmento [}�o H?, Il �mde' O)als ¡anle velo ¡:offi

Pela inserção d'eslas poucas ¡:�laHps lhe : S�iJ di�lilllt(JS q'(Jqqe.i1�s, a que me reFeri, e /' .1' passagem p;�'a o dlLO b;lLdllãu n·O ·h .o�lidaficará sr. redacfor, muito agragecido y qlle é I qqe pO�SJ apuu!.!r; nelll us seus di'l:,finos.
,

pelo sr., barao do lPo �ezere, a pei�ld() de
,

De v. efe.
I Q1l38sqoer que �pes fossem, t�m relação. 1 �Igl!!ls �ªQS at!pgos, C(�UlO s. S:I 1l;¡11 19!1()l'a�

Tavira 3 de abril 'de 1870. CQill a '¡di!,ica da, loealidadr: e ..er'll e tatll-' 'I' V :;r. IlelJl'lqu(:l AI!élz {:jrq er.ppr¡3gado d�
Jt1:cin�}lp 4lexandre 1'n:lt'(lSSOS N ve�. !;tl�l sr. rco;HJ.or lia, simplicid Ide' jesuilicél i d:e!egaç,;10 da 1jlfilfldega ll'esta Cldfld�, e pp!'

qu �r, ��'l 4!];,�id!) eb, ql1e nãu l!�lJellJ o nI) , , III ¡ll VQ �dl'l (Ie�ép I'JlJjOS Qecorrldos !lo expe­
¡¡w do palire, que fni II'(\[)sferido (l<11'i'! Ii!llil ¡:QI�nle da de Vl,lla l�o;¡1 d,e Santo Antoqio
fregllezla l!lral� e �;¡I"m·.:ie egnal:nülltp will. L IUl pelo,d!rector qa, ajf¡¡ndega'(l9Ihão. man­

reS[J(:)i!,i) au pOHle do guarda, da alf'iiIl¡Jeg¡¡,':,1 'I' dqd:, faz�r s.ervl�l) n aqu�lla casa I¡seal. �ub,s
qqo fili lllallda�!1) pêll'a a lilia, e do eurer, I I

tltulfldo o sr. -CarllJs P,ldua;,e' pela colleca"'
meiro lip, !¡IJ"pi¡¡.¡1 JI.) Espiriu) SdHtq, N?io ! �jo dI) 'SI': "�aruoza !la qe� �ag"os !¡COll elle

?�\e do lll�::,mo modo "JCClr S-el� l'ep�I!(), 'Ille i I �e¡ldu rhe,le Uq dek¡pçl\O I� :�qu�lI� v!,II��(¡¡¡lando () sr. (;. elll pClsegUlçoes oal)al�ün ,I GOmo eu ,hqqer seudu d,] (!� la\lla; ma: li.

¡q�W 'lll;le:.; fl:as í'urailJ. 'I ' Sja (¡liando se depl'el<ll'qlIl as pepwgl!lçOl3S,
, U at!nJilli',lr:¡dol' dl' concelbp, a qile all117 I' f a line fenl\o ,�lludlqo� � plJtras� reqnereo,

I di ¡IO lJleu cOH'mn:li,:ôdo. fOI O:sl'- di'. Freo'il de accordo COil! os :seus i.\UlIgus, ser manda�'
deri;;o La�¡¡¡() Cllr!es, que pilI' 101' cum[JI"llln "1, do dirigir, U qlle e��\a\',1 .� l1\eu cal'gc�. e as

o SeU dever, foi a insl'lllCiê\.:i dus �rs, di) gl::I� II
sim se excutou, telldo elle contlnllado e¡n

I po llu �l'. C. Ilor:�d(:\ridu ,,:�I'a q cU!1'I'Il\'1 de -'¡pausa paz éll� ¡lO pr\)sente� vislQ qll� Ilayen-

, M()nc'�iIIIH:I (P¡'OV¡iI'tlll.lll;IJle pal<l I) otJ�eqqiill) II (jo eu reylltmd� a mltl,ha aposenlaçao, Iugo
I e que (;1:3 [lã;) éJccC'il.uu: () ilelçgar!o do prll

f

, ,I ,tIepo�s d\) ter ,SIdo .'l1allJadu para, Vlll¡� n�a!,
I C1J1'?dor rl'l¿ili [ui () SI'- '(I.;" Antonio cll:ll,'aijla I e�l Ilcl,() �I,111la de ,utilizar, q pen¡;.flca d.lSPO�,I'-de �ouf:;a COUt:C11 o. tf';lUSf(�1 ¡uo 1I,11'31\ltJl1la: çao aconil rer\ll'ld� qQ !1\llll?\eIW �o �r. p.l\�

I o c;¡pilão de caçaJon;;; II.') 4 fui Ô SI'. I11anl,e¡
¡
que de -Salqêlnha�

CYfll iauo da t:o�la Hdle':ro,' ¡";lps/eridll 'para,
•

O sr. José .l\icardo Antu{\es, fiscal e não
I c;lçat[ul lOS Il.e Ui (JS qois q\lpi'l:'g¡\I�()S �i;;�¡ al- I; elll[lre¡pdo da alraqdig� es\a\'�1 i:lnligalI�e[Jle
I' f!lllde.ga:; fui eu 11m e ii UU!I'O u s,� Jl)ão Na /1 f illi PQ,;to de Té:I\'ira; e se (IIi delJ.lIl,S manda­
. pu!eJO N,.:.\es" meu l't'i�l'l, que f<;,tnQ'; l!:¡¡uS- ,"I do. P?r<1 ViiI Heal en,Lrou Ii'isso assentir:lentof�rldl}S p3ril ;¡ <.Iel('g;lça¡1 dt! Villa, Heal (le I suu, ;I�cordorcom () sr, dlrectOI' d,1 al{apde-
�a,:lI() Ai;[Ullill: o, padre fui () ,;1': F,.<lnc!scu 1 I ga lIe Far(), em' át�eíl.çà() aa. p¡'et;ariO. est?do
¡Je p,ll1la d,1 {<(in,ec\} Ne�e�" mell �ol�rill}JI),<:.¡ , de ��l\IJe dI) ,falleCidO: S.L, SlI\� ('lIefe fiscal
que �I a :J1IJ,"é'dor da fregu�zlél ,do �alil� il.1\1 I SlJ[\t A!Jqa, (:a,�e aq!!,I, () dl,zc:r-Ih,e, s,\'. reda
('ia, d t'sla Cidade, aunde ¡¡ I ern, il IS$O (azia 1111\' clor, qU\) �el'la \tllpo.�sl\'el que o ·sr. l\ntu-
gl'orl(!'j sel\i,ço ái{llel:a pO\'lIJçJo" f!n�i�Vl,udo '/ -nes, �� t!slivcs,se el�LTê\\'·ir<.\ co[)sen�isse, ,que
!llutt'i:i III:Hll;ebl)�, qtle [lOi' III;¡[I\,O Uel fUa ,se \It)llp�Se do. Sell OP,me Pílr� tão alelvo
¡;;IlJ!lla l�cill'all1 pri va,los ¡¡'('sle Dt::llel\cio. �'oi, s�s illtenlo?, e exe�1 aveis fill,,; [>'o,i:; 1�lle, �lle
[lOiS transl,'nuo pur tfhtu de cOll!lJlnaçucs II�O se lela esqucwlu dlls bUllS sep'lços,
po\,tica:>, para a I'reg'1)0¿ia d� S,Hlla" para qne lbe (i;;er:¡m muitus dos melis amigos
onue tc\e ue f'a7.el' t:O!lduzir cum gr¡¡\� lraus· P()�ltie(JS e [lêllel,ltes, ppl' l¡cc<Jsião da SYl;Hli-
tórllo S�él, m.�e �iuva, e lre". irr��5us menores: ,ç;JI\cia\�, LJU� �C¡l1i, veio proceder contra elle
o gual'd� malldil.do razer serviço na ilha fui O :;1'. Borges, d�l'ectol'!la alfandega cie Olhão" Io sr. J0ao 13aptls�a Jo I\ego, �ue e:ltando ¡ e �uo 1I,1,ll xa)era,U, �e�llrqllilWel)�e, �)a.ra que

Examinados depois pelo mesmo facult.ati-\-\'0, 'e estabelecido o tratamento a seguir, en­

!�ndi de meu dover, pois que os feridos não

I!tinham aqui parentes nem

ve, rdaneiramenteamigos a quem pudessem soecorrer-se, pro­
val', tanto quanto me fosse . possível, corno I

sou grato e amicíssimo de toda a gente de
Pera, sem l! minima excepção, pela estima
e aíferção que sempre me tern dispensado.
Foi o que flz. ....

O meu amigo Bernardino, cerca elas onze
horas, acceden aos incessautes pedidos de
sua comadre, levandoa para Peril no seu ,

trem. Os restantes foram conduzidos em um I
carro na tarde. do dia seguinte, depois de Iserem inquiridos pela justiça para o corpo i
de delicto." IMuitos cavalheiros d'esta cidade trabalha,
ram e cll.id'lram com esmero d'aque!les deS-I'[íl'açacfós.

O sr. Antonio Salles, rendeiro da horta do
sr. Froes, recolheu a Iallecid» �lcri,¡ Izahel,
que só sabio da sua casa na tnri!e do' Jia
seguinte, e il quem jà agradecí [lelo itlcom-Imodo que teye., IIleleve-me pois o illustre cnrrespnndentc

Iesta longa exposição, que �b te,e por lim
advertir lbe que ao.... rcveltJ!I(l(l' parudl/) !ic;�-

'

ram os seus p;¡rochiaoos fe¡idlls l) nIw ferl�
dos devendo lile mais est'ls fa \'ore� por mIlli

presenciados. , ". ,,'

Pela iilserção d'estas Imh�s te flca por ma-
is esla vez agradecido o lnt a¡¡¡igo Jo COla

cão.
Vicente Antoiíio d'AI1l1e�da.

___w� ""'_.,_.

Sor. ndactor do Correio dq Meio-pia.
Em o Ollffiero 7� do 'jornal L{9i'1'ffade,

ve[\) public�d�s duos corresp(i�dellfi;¡s (res�
ta cidade, scnd{) uma <�ssig!l:!dU por C. e

quatro pontillhos � leq¡ a d:lla de 21 �Io
proximo passado !TleZ de rparço, e o!llra

pe,lo sr. Angusto Hosa, qil� )lã\) tml, dal:J.
.Jà disse em ontra oce�slap, que de,es!o �1

menlil a, e que não'sei luctar, �é1130 Cllflt
armas ¡(laes: sendo por isso qlle os Q1<3US
adY�rsarios me levam gr�nd? superillridade,
l)orq'Je lião ti'epidam o,nle () ,liSO da r�111ll1'

,

nia, e rec'Orrern a todo e qua quer meio e a

toda a Ioda él espee.ie de inv6l1ção para de,

pl'iQ1ir e injuriar, ernquanto que as_ m\I!!J¡¡�,
armus, e as,' da .[Jarc¡alida¡J�, ,�<¡ll() estoll

ligado, são e serão sempre a \'erd�d?, e �o­
mento a verdade.

Se o a'iludido jprnal f(jsse lido SÇ)!f' f'lI te
n'esta ciclade, declaro·lhe �r. redactor, 'Ille
não IPe dava á impCi'lineote'tarefa de des
Hl<J$Carar ,o author, ou ;Juf!tGl'es (la� lil<ll:l;¡­
des inventadas. que ali se me <Js"a.cal�, e

aos meus amigos; pOl' (inaniO toda a g�nte
aqui conhece a fa!glclad? de HIes ;j(;cusa<:õ('�:
CÇ¡¡llO, porém il distribUido por outros pOll
tos da provincia, e fórê! (fella, !OI'(;UMI é <!!'

zel' alguwa C(lU�(l, para llue �e f;lç;¡ jllsli,ç,a
a quem a livei', e se CII!:tleç:1 (I eJ.pll'lIdor
e brUIt,"1 (ias armas, C(Jll� (jue [lretend, ql

.I COm�íllel"1I0s.
' ,

Sem fazor' caso de ;¡Igumas p,lierilidades
COIl! ql¡e q s�'. C. se �!llretGv� I!O cumt:çlJ
do sell communicado, tucare¡ simplesmente
nos fUGLUS mais imV0l'tantes, � que careceul,

Sr. redactor.
Nos ultimns nnmpros da Gazeta do Al­

gan'e e da �ibe1'(ta,de appareceu uma noli ..
cia tI'lIm tabaco appreht.Jildido pOl' Ulli tal' '

.

s�gllr�a�jl) e referem-se com elogio ao ser.
,
\IÇO lello pOl' aqllÍ:�lle ülllpregádo.

,

Para illte.il'esa _

do PUb+iCII e conhecimento
rd aqueUes JllI'naeS lenho a uedal'a!' que o
falJacl) Ine perlellçe, que era eu quem o
"elidIa e qae estava Icg<llllltlllte hahil¡tado a

faze� _pela licença LJtHl tirei [la respectiva re­
pal'�lçao.

_

O 1I.1Otivo da ,apprehensão (ui por que eu

£l.ao lllllp, o tau;.¡co, !la nlln!l,l I'esidellcia e
�pn nil cqsa de u:�e,11 süg!"o. unde' I,enhó mais
generd's de nf�li' ¡regocin. e que ¢ llm idos
IfJBlfS aTmnellS. '

,
,,

Tu�ô .isto fll! c!ec!éll':ldo ao lal. Segurado,
que !laO oUSléll!le 8 por moti vos anleriores'
(0z a apprehensão. ,

. Çabe-lne all�gar �stas I'azões no fôro.i u-­dlc¡al para relll\'lndIC�1' a mlll!HI fazenda ,e

P��'�l a!i reç(�IT9rei no_ oevi¡j,) tempo. '

, llllha (Jorem que 1110stl';.I1' qlle o procedi-
qlento, el'lgla(!o, longe 0e sel' um sel'viço ue
l�l, fOI urn ;¡bllsQ COli) m:í fé dll que sou vio-
11Il1�; �lelo t:'n4o\'i:!IIlQ e prej uisu uo al'l'êslo,de meq genero.

, Eu cr.¡31Q qqe ') e�lado,n30' tem emprega­dos para enturpecer él indllstria leg;¡1 e que
os glle lid fazelll lião dévelH mel'e¡;er os elo. �

gius de ¡!Ínguern.
,
Se él élllprellen.:;ãQ que me fizeram fbi bem

feita creio entãlJ que niuguern tem meio de
vender !¡¡bacos êporqne qnalqusl' estupido
ejlwregado p.ode pe�ar rl'elle (Jorque não es­
la Il", Ctjsa q4i1 elle IQtende l� mtende 110 seu ,

I:lestqllto.
"

"

,

'

PecliQ(io-IQd il pu'blicaçf¡o ll'estas. linl�s
a�sig!!Q me�'

'

De v. elc.
�stqlIlQar 4 fle ab,ri¡ de ana.

francisco 411lO1�io CorreIa.

St', 1'edi�ctor
, Vejo DQ I1IJlllel'O 98 do seu mili illustrado

jomal, o ÇUT1'eio (�O Meio, Diq, mu comum­
ÍlÍt'ado d on1 senllor fJenrods Silves dalado
de � 8 de março.lindo, au qlW não posso dei.

, xar cié I'e�polldel'" nã,o como devia maS co�
1110 o £Ql\i curio eQtendirrwnto e pOllCO saber­
me. p�nniltirern.

Com ql1e ent�o senhor ,Henrod$, vem v,
s.� de mascara Ha c'lra. cuLello alçado, e todo
arrogaute, enlranc!o com tilda a sem cel'imo�
nia e sem'raz1io, pela !Jollr;1 e reputação a­

lheia? Com que 'então soli. ('onht;cid,o pelo
nOl1\e de Ignacin.110 Ten(\eiro" �ol'que já tive
loja? Com que enlãO fui ell o alll(1or uos pas,­
qU,illS 'lue appareceriw,\ contr,1 Ü sr. prio.!'
d\3 O,I!eceixe? V· s�a sab,e l�ais ,(Ie mim do,
que ell proprio!' Pois s;l�ba ,(fue a. op!niã,o
dus ca\,IIIV:ll'o:¡ illll$,ll'es d,'esu t<lrra. é, que
'eu n/jo liz Lae:! pasqllills: t:ollsulte os e pq.
1'''i,'Jli(� 0,15 seus Ilo.IlW:>, !Jen� CIJIl1,O o qlle Ill,e
disserelll �'tal res,('lllto" e \'el�1 '1.lIe Dão fallo
á verdade.

'

}\go'l'a dígamc ser;IJor IJenl'ods, (IU Heredes,
já �ue tanto sabe:. quem (oi <{ue fez. os .(las,-
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quins que referiram a mimt Seria o senhor

prior de Olleceixe? Olhe que tambem muita

gente sensata assim o suppõe.,

O que eu vejo no sr. Henrods.é. uma pes­
soa mal criada, ou, se teve educação, faz
mao uso d'ella, ora aos ma) criados dou-lhes
com a porta na cara, sem lites prest�r mais
attenção; é ° que faço ao senhor. dizenrlo­
lhe que pelo couce se conhece o animal que
o da.'

"

Agora ao senhor prior de Odeceixe. Diz
o senhor prior no sell segundo communicado
inserto no numero 97 do acreditadrssnno
jornalo Correio do lI1eio Dia, corno resposta
a um cavalheiro de Odemira, eorrespondente
do jurnal a Liberdade, que não sei quem e,
que incorreu no desagrado do reverendissi- •

mo, por dizer que eu era. camarista. Pois
saiba que sou filho e neto de camaristas da
cámara de A Ijezul'; agora se lhe apraz, inset­
te lambem os meus maiores que Deus já lá
tem.

Diz o senhor prior que nao e o habito

que faz o monge, que tem visto multos ça­
maristas; sim senhor, concordo, tambem eu

tenho visto muitos padres, mas não vi ne-.
nhnm que se assimelhe ao senhor, em es­

candalos e em immoralidartes praticadas
aqui, como os espancatuentos a que se refere
o senhor l\lalluel Pacheco da Costa, e outras
coisinhas mais.

.

liespe a batina padre José Francico de �e
sus, que bastaute a tens manchado n'esta
Lena, e empunha o cajado de mart-hanle,
protlss50 ljoe acini ttns exereido e vae ver

,os teus chibatos que tens no Madrllllhal, fre- I

gllezia de BeUl8afl'im, guardados por 11111

1 efraWl! io do coneellN de Odemira, e fica

sal,lcnd<J que (¡ saœnlocio, nã0 fOI o camillho
qlle Deus te destinou.

.

.

Si. redaCtor, ª v. e ao re8prita"el publi­
co, peço peni50 tI'este desalJafo a que fui
forçado, e a esta feia que�lã() Ilõe pOlltO linal

p�.ra sempre o De v. ele.
.

O,decoixe � de abril de 187('i. ,

Ignacio da tostn Pacheco Fragoso.

,

. Sr. redactor.

Não gastarei eera çom ruim Jlt�fuI1Úo,r8r,1l
agl'adet:er ao delicaJo el()gio� qoe, me tece
urna joven creallça d'esta aldeia, o ex.'''O sr.

.Mauoel PaLheco da Costa, no ultimo numero

do seu illustrado jornal; cuntinue o Ipel! bem­
zill!1o. e nUo t1ei:lie éOusa alguma no tinteiro;
o.ll1e que, se faifa á promessa, a sila illibada
houra fica prejlldic,(jda; lelillO a certeza qne

,
o iLlustrado pulJlico e eu lião le\'alllOs a ilia I
as suas amaoilidaue:-;; O que se pode espe­
rar do gfiinde Tl'apizonda? ••

Ell jii sabia a quanto transcendia esta in­
nucente creauç,a,. mas ignorava que o menilli)
foss� tão' insigne no manejo da caIJala;-faço
justiça il sua sagacidade! - .

,

Em llilIerelltt',S numeros do sep illustra­
do jornal, s!'. redaclor; e�te ingenuo Paclle·
qlliuho telll publicado os seus afamados es­

criptos, mas em prosa heroica, , . " aonde a I
repulação do sr. José Cardozo, da Villa do
Bi:-;p6, e do br. AntOtiio Meldliades dtl Se�
queira Mad¡ado, :ictual. administrador em

'l'(l"ira, tem sido atàssalhada,a séll (¡el talan·
te; não admira pois,que o menino PaclJequi·
nho bi'illca�se tmubem com a millha reputa­
ção; exullo,o pois peja boa habilidallel!!
Aillda me pn¡voca CUIlI a sua nojenta 'ba. ,

})a para qne lhe I espouda; i�so não! O que
lie bei de eu dizer, se Ille colltlCa-supra
chorus angeio1'um?
Titillbem \eUl a lume o sr, Costa' Frago'

ZO, .tio do illnocellte Padlequjuho-por lillha
male'lIla, cum um aranzel, que Ille obrigou
�pplica¡- LtJda a henllelHllllica para desco,bl'i!'
,il �lIa Ulilca tangente elI) tanlo espalhafat(l;
nfw se callce s. s.a porque de sobrjo tuclos
O (onbec,em-Ia,ma volat; se () elp-rllo des;

pre�o, que lIJe voto, Ilão me \'edas8G de eri'
trai' em explicações, lá iria dar um colorido
<is SUaS excelsas vli'llldes, . , ..

llogo a fineza do men, amigo 6 sr. redac
tal' publicar est(Js Iillhas no pruximo numo_ro
do sell acreditado jornal, no que muito gl:a-
to se tOllfessa o que é.

.

,

De Y. etc.
Odece'ixe, 4 tie êlb�1 de 1876.

,

Jose J?llIucisco de Jesus.

Sr, redactor

Ha no espirito o no cor;lç�o humallo uma
lei imperiosa, unia força irresistivel, 110 'se.

colo presen�e,qlle nos impelle ao progresso
e melhofUme¡¡to, c é esta que uccuva o CO"

-

, sàr se.
-.Yleu ñlho, disse o sacerdote depois de

um longo discurso infructífero, meu filho, se.
não se confessa irá para o inferno.
-P�ra o ioferno'!! exclamou o avaro es­

pantado! não, não, que se derretem as moa" ,

das.
-

,

E resolveu confessar-se.

columnas de jornaes, appellide-os garrulos,
e diga, como Socrates, «os ignorantes fallam
muito e dizem pouco.» ,

Se se 'gabam de civilisados, responda-lhes
com o .conselherro mistos que «a verdadei­
ra civilisação é filba da religião,» E pouco
religioso é aquelle que por largos almos.

nã,') cumpre, antes posterga, os deveres do
christão. '

Se se hlasonam de que são dextros no

manejo d'alguns instrumentos, diga lhes com
S. Amb. 'que «o valor não consiste nas for­
ças corpcraes, mas na virtude d'annno.»
E aquelles espirites ohsecadns sso charcos
Immundos, deposites de substancias myphi­

. ticas que envenenam, o ar que aspiramos.
Se se apregoam d opulentos; se nos seus

palacios d\� cristal (sem vidros) corre o di­
ntseiro a' flux, observe-lhes: G que o ouro é
defuncto nobre Ill) tumulo dos cofres.»

Se) apesar da sua provadissima estupidez,
elles tiverem o arrojo de dizer que teem
exercido eargos elevades lia sucíedade, eon­
clua que «na terra dos cegos quem tem um

olho é rei..
,

.

Ejechaud.. tudo ernuma simples expressão
mande-os ;í fava, ou, visto que foram bem
tosqui ados, ac: nselhe-os a tomarem' alcacél

, . rr'esia ejlo(Íha que é tão propria.
Silves 4'd'aoril ue 1876

ração do sr. Joaquim Marreiros Mascarenhas I.Netto, pelo que merece os nossos encomios.
Não eritamos pois, a sua idéa e boa von­

tade. Não regeitemos, nem pretendemos res­

gal-r)s; lllaS_lt�O sejamos incautus analisemos
a luz do dia as recamadas flõres exalando
embriagantes perfumes e enganosos atavios
a pertendidos fins, que talvez .encoritrados
com más informações que lhe teem sido in­
cutidas. Não pretendo arguir, nem repellir

. somente a verdade por onde desejamos ca­

minhar em actos de responsabilidade publica. '

Podernos errar, todavia permrtta as nossas

reflexões para o publico n;IO ficar illudido,
prineipalmeute a authoridade superior e o

ministerio de SII a mazestade. '

Na sessão de -i7 tle- fevereiro ultimó s. s.a
fez ver á junta que tendo sido decretada a

escola de sexo femenino em 22' de fevereiro
de 18'íti-era conveniente uma casa' que le­
vasse (attl�nta iI população da freguezía) 300
meninas cujas maiores distancias estão inter
pecidas nos dias d'inverno por ribeiras cau­
dalnsas.
Isto ditJ tem graça e não é Senão ufu RO'

nho; sim: qnal é a escola que tem 300 me,
ninas por maior que srja a sua, pOI\lll¡¡Ção?
Matt datio. man concedido: pergunto: que
edilicio de ruanda, e que despezas? que dí
nheíro conta a junta ... vae' pedir a juro ('lQI'

I conta dos rendimentos dii fabrica, COUlO eo­

hrir as dispesas ortlinarias e axtraortlinarias

.1 quantas mestras são precisas? D'onde Clln­
correm as ,300 IIlCninaB que de inye! no teem
de passar [lor riheiras calldalosas? fiilJeiras
caudalosas 8;]0 militas e (J f!'�guezia .tem só
a de Sant' Anna. As trtlzenLas meninas lira
se·lhe uma cifra) f.lCitN1 em 30 que é () ma-

,

ximo tia esco'la do sexo masCIliino. Não hrt·
lugar fleu/mIU no' povo para a escola (diz s.

s.a) sellão 110 el/ificiIJ do prior collado; esta
atnnnaliva é eaha porque sabe muito..-bern
que o insueel,)!', o dr. Abreu, homem com-

I
pett!nte escolh-;u a (:l'iSil do Bastl)s" de qne
fez mensão o j()mal o CorreIO do Meio-Dia
no numeru fJ3. Na sessãu extraordinaria HU
março do correllfe amli) expoz �. s.a á jHnla
(com desg;IITO) pennilta me a phraze, o se,

guinle:...LDes¡:omda alé (/0 p;'esel1le Ct egl'Pja
ma[I'íz e o cemiferio publico (I,' esta freguer.i(/",
ac!tr¡·se er, estado deploTrwel, accusándo {',n
uns neglirpncia criminosa; f'1n Olltros wdl{-'
lflt'ença vtwdalica que denlanda n:paraçv s

dispend.iosas; �8 IIIe-s lião acwdirem a le'lJ'Ipo
desaba au meio.. "

.

¡'bto II�O se comrnen!a,basta que ,o ImbOeo·
!Saiba que- em 63 e 69 :oe fizel'am rI¡spezas
(ll'pl't)\¿¡t!as (lara II tdll;¡t.!ll, m;.ltie!ril ue (0['1'0
c pilllura, como esta be!!} patellte a quem
queira \'er.

Por cOlIseqllencia fica por terl'à a negli
geneia erimillosa do arligo precedente e em

segllida o vandalismo e indi11'l�rellva dos vo

gaes ¡Ia junfa. Diz q!le o quintal dt) prior
collado e.'i¡â quasi aúandonado; Lelldo parrei­
nIs ann:ldas, lilillieiros, lal'alljeiras e lima

.

figueira 1¡¡lllpa, tem mostarda se¡neiada pal:a
reijltldio dos que padecem de elllicrania.

- A's mãos largas oiIerece palheiros e ca
\'allari ... as, pri\'é:HI¡]O o prior cu!l�do que cn·
rece de llido para e�l\'algadllla destinada para
a's ronfis�ões. Talflbelll 'n,ào se comnielll!l,,',
Ilai'ra-se" para. o pulJliw forinar SBlJsjuizos
soltre planos (('ullla tal lIatureza. EU'lwrém,
cOIlr1uo agradec.elldo ao, sr. l\laneil'os á I'e­

compellsa .a(frnntosa, coÍIw penitencia elll

retrlDIliç30 d08 adus- de beueüœncia, amor
e ,'cspeltw cbm que o tenho tl'atãtlo.

MessiHes 4- d� abril de H376.

llenr�ds,

. .

Visto e ouvido em um theatro:
Z .• " joven muito elegante, porém muito _

feia, apparece no sea camarote ostentando
om bellissimo adorne de perolas.
X ••. Joven muito Iinda, mas muito inve-

josa, exclama:
-Olál nunca tal coisa vi.
-O que?
-:-Uma ostra entre perolas! respondeu X.•

designando Z •••
,

-Senhor, uma esmola por amor de De.
us,

. -Tome você este papel. E' um vale con.
ua a hospedaria que eu frequento, Hóje não
jantei allí. Apresente você o vale e comerá..

-$� v. ex! me podesse dar mais dois!
_

Oh! Que bom estomago! Tem então muito
apetite?
I -,N:io mnito,. mas convidei dois amigos,
e dois vales faziam-me bern boa conta!

Um papá lê n'um periodico:
'« As lamas'da cidade de Milão produzi­

ram durante o .anno de f 874: perto de.cem conlos de-reis.1I
'

-Alfredo! Alfredo!
Apparece Alfredo.
-Que quer o papá?
---'Quando eril clias "cio lama vieres da

rIJa, depostta com lodo' o cuidado n'llm re­
cauto toda � lama que trouxeres nas botas.
-Para que; papa?
-Pará leres Um renJimento quando fó.

res homem. '

V a r i e 'd a d e s
•

U:n cond¡�mnado á morle devia 'sêr exe

entado no dia st'guinte.
Levado para" o oratol'io, pergullta Ilus o

director tia prisão que' quer' comer?
.

Isto era .em outubro.
-'-Quero morangos, respon'de ,o con�em­

nado.
�Moi'¡)ngos? Agora não os ha; só d'aqui

ti seis mezes.

-Não tern ouvida, responde o hOlhem
COI� modos resigll14do..;, Esperarei.

. .

Em JJe.spanha morreu um Leopardo.'
",

Suieidoll se.
,... p�v(jrolJ a cauda e as patas.

"

t�s¡e C;1c;Ó não é 110VO cutre as feras, eo,

,"IOn algllns stlppõem.
'

: Ha já ¡HIJito· tempo que se está comendo

•. ¡¡ SI pr�pI'JO- o le�o de' Hespanha.

..

O professot' de geographia, paJa os dis.
clpulos: '

,

-Prol:urem . ahi [10 ma'ppa a cidade da
Moscow. . '-.

. 03 yequenos atarantaram-se um ponco e
o SabIO aceode lago;

,

,-:-l'atet�IS! Como quemm encontral.a� sa
fOI In¡;endladal

A�ab;)va um pl'egtlclor de proferir a sua
oraca�, e Ull_l ,cam pOllio- dos que mais
II. haviam admirado, vae felicitai-o á sachris-
tia.

_

.

-Só me fa�em pa,'afusar cerlas palavri.nhas, ep.I'Los ditos mais finos, que lião en.
tendo hem ...
" -Podera! Não' sabe rethol'ica!

\ -Náu sei rethorica? Assim eu soubesseler e escre\'erl •••

.
,

,
..
Em I'aris, 'entre dois ciganos:

':, :.......Olá! Entrto ollde é a ida, tão depressa?
�Homem, deixa-me, \'OU a correr para I

n�¡) me verem a� b(Jtas roiasl

o Times annuncia qlle se perdeu uma mn-,'Iher. '

Vão lá prccural' uma mulher, quando ,seperde. _

Quem sabe até onde chegarà?
.'

, ,

A um medico que visitava um hospi,talde (Jl)ltlt�S affiglll:on-se que o homem qualhe servia de gwa estava em juizo perfeito.
-Porque está ntesta casa? perg11lltou: nem

no semblante, Dem nas palavras encontro o
germell da lOlleoura; nem no craneo descu.
blo ° mais leve indicio d'essa enfermidade.
-Advirta, porém, o doulor, disse o lou�

eo, surrindo, que esta não é a minha cabe­
ça.

. .

Os recrutas são em toda LI pat:te... re-
'cru'[;JS.

' ,

.

.

.

, ulli egtn'a cie sentinella na porta fle cerIo �
miúistel'io, onde se dava Ulli grande lJan-

'

, quete e recLpção annual.
Tinha on.lem tie tawl' com !Jlle lodos os

·
eOIf\'id¡¡do5 deixassem êlS bellgalas no logal'

·

para isso destinado.
,

' -,\ bwgala, di�se O recrllta, avistando o

'ilritneií:o cori I'iuado. '

,

..;.,.,Não trago btmgala, respondeu esLe.
: +-Isso não é da minha C()lIta· .. -Tenho
onleín para que todos deixem ali as bell ,-

· 1s3h1S, .. ,

-MilS se já lhe disse que não a trago.
-Pois vá� buscal·a.

N'um desatio:
-Meus amigos, não gosto de me .bater á

pistola.
....-'Meninn) é a arma escolhida e, não. ha

outro remedio ..•
-Pois, sim. Não é porqlle en tenha medo ¡. (la pi8t.pla, não; 'porém sou lIervoso e a de,I tOllação trallstolfw-me e faz perder o tino.' I

I Occorre-me uma Idéa.
- Vej;¡mos.,

.

-Vu:lsê:,,,; que são meu� padl'lnh¡¡s, collo·
l�am'se al) mell lado e tapam me os ouvidos.
D'esle moJo ...

, 95 padrilJhos fugem ..
,

, -:.'
'

...

<) 8Ceplia) P. Q, eslava. á morte e não
',qneria cOllfessar-:;e, Vendo proximo () s'eu
lim;, ordellou aos hndeirils que Ille collocas­
s-em rio (lLaude 11m 1'010 de Inúedas de oiro,
�I.uerelldü, sem duvida, que o pret.:i¡¡sí) me

lal, pôde proporcionar gÚSl)S 110 outro mun-
cio.

.

,

.

Uma das snilS herdeira.;, movidà por um i

sentimento piedoso, clmna um sacerdote e

pedI:! Ille que conven.;a o moribundo de qlle
êlS moeJ,:s de oiro pari! liada servem depois,
da morte, e o persuada dI) que d,eve confes"

-Cortei as pernas a um prnssiano, dizia
um snldatlo move! aos seus camaradas.

-l�"I'I�ue .r�ão lhe cortaste antes il cabeça?
-Cabeça Ja elle não tilllJal

Despedida
o abaixo assignado teodo de retirar-se

muito breve e deffinitivamente para Lisboa
aonde se ar:ha empregado, em casa do
ex.mo SI'. Visconde d' A brigaua, offerece ali
u �eu lernitado presUmo a todos os seus

ailligos das differentes terl'as cresta 'provino
cia, desejando à todos as melhores ventu..

. r�s.

Silves 30 de marco da 1876.

Luiz Joaq!âm de Jesus Madeira.

lI1ar.tins

Ao ill.lJlO sr. prior de Odeceixe

'Não precisa'dos mellS conselhos; amigo;'
o malljar da inslrucção, ylle lIJe deram a

comer na juventude,'adubado com a expe,
rieucia qlle tem dos homens e das cousas,
IU-the direito a se apresentar sobranceiro,
a esses ra(lsodislas qlle, á similhançil des
gaiato:) da b-;¡ix:.I,mar, alldam pe!as e·struúwi.
ras em procura L1'a!gum alliueiLe qne ao
vaneI' da casa lá foi ¡livollo [lO po. Ha mei.
os para im�edir os- crimes, são o.s caslig05'
a lempo, disse MontesljlJieu:-e o castigo
que deve êlppliear a e¡;ses histl'iões, digllOS
anthores ,d'aleivosia:;,-'qull �¡ju crimes 'lam­
bem -porque retallJalll a honra, serà apenas
o d�spl'eso. '

.

Se I>ão tão dtlscarados que não temem
apparecer I'm pllblico de I'oslouauseabllnuo
Ilao receia, como em tempo acouselho'u
o nosso Garl'(�lt, «3 aceintosa mofa d'essa
'ioluvel, leviana geIJU�,»

Se fallam llluiLOj se enchem de parvoices
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BIBLIOTHECA CONTEMPORANEA

LISBOA, 17-RUA FORJIIOSA
í

." ANDAR

Em publicação O cos��heiro �'El Rel. Me­
morias do tempo de Flhppe Ill, grande ro­

mance historico.
Es'tá aberta a assignatura para este pn

taoroso romance. .

,

Obras publicadas: O conde dU9u,e ;d' O!�
vares; memorias' do tem po de � III ppe I:J.
Quatro volumes ornados de estampas, Em

brochura, 2¡$WO rêis. ,.

Bandidos Celebres historia romenesca de

sele ladrões. Quatr� volumes íttustraôos.
Em brochura, 21$000 I' tis.

Pepita Jimenez, primor litterario, de D.
, João Valera. 'Um volume illnstrado. Em bro­

chura 600 reís.
João Palomo.ou a expiação d'nm bandi­

do, Quatro volumes em brochura 2«000 rs.

BIBLIOTHECA HORXS DE flECRElO

A

RAMALHETEiRA no TIVOLI

A acção d'este' interessante ro?,o,n,ce pas- Isá-se na epocba do Terror, em '1793) onde

o vulto de Barras e Robespierre apparece

conjunctamente com o da rormasa m.e�le
Lange que ainda' ha pouco se mOl'tram lao

sympathica, no papel que representava. a

mesma epocha d'este lindo -romance. C,tJll" /

têm 400 paginas, e à primorosnmentl'l im-

Ipresso, e íllustrado com boas. estiIUlpas.,
Remette-se {ronco a quem envier o seu -,

importe.
. Em publicação:

/

DE

NOÚ..VEL RQMANCE PENINSHAí\

-,-�---

, VEND_É"SE .1ln:as er.,sa:; Lerr¡):Js tiitaG na

, rua OD Postigo da Igreja ÇIIl l'ol'lillt[lO.

Quem pretendei' üil'ija se (.l Antonio. da CruZ'

ou a sou marido em Silves.

ANTIGO DEPOSrrO DE FARINHAS
, 'J' ,A, Sant'Anna, em Portimão, parncfpa aos seus freguezes que,lhe chegaram de Lis-

e boa, pelos hiates Sant'Anna 1 e Sant'Auna 11, 1:600 saccas de farinha nacional, pa­
ra todos os preços a começar de 900 réis por 15 kilos, e garante que os seus preços são
mais baixos 50 róis por cada :15 kilos de que u'outras vendas d'este genero. Tambemre­
ceben trigo, feijão, milho, grão de bico e chixaro, que tem tudo exposto ei venda nos seus

depositos.
/

D E Il �4_ Il c I) S D E V E L.L A
ENTRE PORTIMÃO E LISBOA

.

,

Para I, isb . sabirá ,no_ dia 2� �lo cor�-ente o hiate Sant'Annn,a 1. De Lisba pa-
,

' W .3, oa ra Portlruão, Salll!';} no dia 21 do corrente o Illate SontAsura 111.
Trata-se em Lisboa, com João da Silva Lima, rua Nova da Alfaudega D.P �6, e em Portí

I mão, CO!�1 o seu proprietario .J. A. Saut' Anna.
..

.

HIS�ÓRIC�. geographico, mythologíes,
biographico, artístico, bihliographico

e litterario por uma sociedade de homens
de lettras.

'
'

Condições da assignatura: o formate do
Diccionario Peputar é in -quarto a tres co­
lumnas. O typo é miudo, tomo o de todas
as obras d'este genero e o papel da melhor
,qualidade. 'r •

A obra é distribuida ern fasciculos de
paginas ou 48 columnas com a sua compe-
tente capa.

.

Cada fasciculo custará f 00 reis.
Está publicado o fasciculo 14..
O porte do correi? é á custa da empreza,

'

de modo que os assignantes das províncias
e ilhas adjace,ntes só teem de pagar 100 reis
por cada Iasciculo como os assignantes de
Lisboa 6. Porto.

"

'

As assignaturas das ilhas 830 consideradas'
moeda fOl'le."

'

.

T�da il c�l'respr;Hldenci¡j deve ser dirigida
,30 escnptnrio da empresa do Diccionario
Papular,-Rua da Atalaya, 1 'l3-Lisboà.---'-

Para Londres e Anvers, directamente, sahirá no dia 21 de fevereiro 41 vapor Calde.
ron. Éstes vapores são de boa macha, e, fazem a sua viagem d'aqui li Lisboa em iO ho­
ras, pua onde tornam passageiros il �.w:Z¡)0 réis na 3.n classe.

Trata-se cm Porümão com o seu consignatario,
J. A. SantAnna.

'

AOS ",ESG Il IV ÃES
N'esta typographia ha lima grande porção

dle procurações nitidamente impressas em

papel sellarlo quo se ven iem mais' baratas
quo "1"1 IIt:11"1 qualquer parte. Sendo porção
Lz �t; a[JCil:lJ:ellto. Encarrega-se tsmbem de
,1¡'IIH)flr para fó!';) d'esta villa, sendo o trans- .

purte ¡¿T¡¡llillu parit I) comprador.
Quem precisar dirija-se ao director d'esta

lypugl'apui;¡ em Ponilllão.

VENDE,SE trigo mourisco 'ruivo, joeira-
,

do, do Reguc11go a 800 róis o alquei-
re. Qusm pretender dirija Se, ii casa do sr,

Negrão ao caes n'esta villa.

£�T����@
JÚSE MORA SANCHES rua dos Ouarteis

tem um grande sortimento ,ci(�-liv'1'03 cla
missa, conñssão e semana salita. Com en" I

cadernações de todas as qualidades.
I,

P0H. este se faz publico que [Jo dumingo
J .!) db corrente mez pelas 1 i IWl'3s da
manhã em praça publica no L�! rgo do 1:0116-

gin .I'esta villa, se hãode por em ¡;le::;," di'
veuda e arrematação il quem mil¡:'; d."., 1 f�:;e , :
saccas que vieram com (JS g-P!\8!'o,',qn,) il ;!IJ- I I

Fiea no prelo este interl-)ss:mte romaneo ve. 1I0 emprestou aos lavrau. j ,,�, '.; ,,;�,i.:; ¡"Ji] -,

peninsular, de que foi theatro a Hespanha colho, as quaes hão de ser vendidos eru io-

na epocbada gut)rra dos sete annos, no tes.

tempo do pl'Í1neiro pretend(':llt,6 Car1,�)s v, I Admir;i:ltraç1io do concelbo de POrlim�o 7

avó do actual Carlos VIr, que a trerlte {j nm� de ;¡bnl de ,1876.

pleyade de f3113licos, como o d',hoje tantos

II O i.lt1minislrador do conce'lho.
males acarretou sobre a sua palria" A scona I" Ji'rcmcisco Pedro da Silva Negrão.
passa-se nn NaYarl'a em ¡ Ip,Do Ca:'llS!Dn,

" I .

'

Distribue se todas a3 semanas 'um f¡1lU-" ---
_.

cnlo de () folhas. li. assignatura póüe Rei' mC�iO�¡HUO
re.qu!sita(\a pOl' volumes .ou por faSCiculos.
Creditam-se qnaesquel' quantias po!' conla

da assignatura. Toda a correspo!H16lie:a:; ¡'
fleve SBI' dirigida a Rocha Torre:; (..: C.a í
-Rua dos Calafâtes, 93-Lisboa. I TiE to(�a�,as applicaçõe¡; das, dBf;:,�chel'ta�

.IU ill::r-)I,UllC,13 ailS rH'ClC(lSSf)� mdLl�t!'l;¡eS e

\
Ú:, exigencl¡):'; IIlw\ecliatas da vida e\:ii'dlidó.

� l n!Iti� p W l lHH� � .� W �\ (jo,; lllilHwi't's f\ m,¡is reœliles tr;lL¡cl�)s dt< I
li lJi � .hlhUti "Mv,àb:í;UU '

I cada f:Sl·lt'Ci?!lód\'., por uma aSSüClêlyrl() de I
,

I-I pratlCos e esllidiosos. IESTABELECIDA ha 33 aUBOS em Li�boa Para Ili;¡ioj" illieili�;encia dos c3tllllinsos .

,

na rr�a Augusta, l1lUÓOU-SH, para :J ti;),

II
S8ra e�ta f�ur'!JclO¡¡é�di(l, om"da com gTd\uraS

�G?sa 9a Vlct,Ofl�. n.O 4�-Lo andar prOXlITlO I i!!n:�ti'::¡U\'a::;, que i.';�p¡iquelU visllalmente as

a Igreja de S. NIcolau. Ino\'Hl:Jcles e lDí'¡l!i�()e� qUé ii SC¡,:líltla tenl

N'est� estabeiecime.nt� se �cha' tl
.. ,,,entla, conqu:stltlo pariS ;) bistuc:;! n:itu¡'üi, [j;ll'a i:l:\,

um \'an:Jdo e nco sorlllnet¡[ti dt; 11\ IllS de, artes (3 fJi¡¡'í) a" mdUSlrlâS. '

missa e semana sant;) de eapdS de Ijwll'e· O nilS:�O Diccionario será pnl;!ica:lo em

perola, tartaruga, marlim, dugrim, velu([o f¡)f'tJil,;[v grande·e ::ipo tlwiJ{h, .

e marroquim, albuns pal a rd,t'(tlo�, ((lJ'là, 'S\)r�o dl:slril.uido,., em Li�L)I)a e Porto, «f3is
ras parH lemhranças, Jogos'da Gluria, ditos f,¡sciw!o'l di) Iti jl8gin;ls ea,! eaii¡l Illez, q'ue
do LoUo, ditos do AssailO et:;. Obra:> de devem ,;el' pagos liU act�¡' da tlnlrega a 120
litteratura, poesia, Historia, romanét'1�.

dra-I
é¡s t¡¡d�l f¡¡g,',irllio.

lnag, comedias e scell�IS cnmicas, di) luJn Para nt; tn" assigna::les, das proviuci!ls
tem catalogo iinpressos eo!]) os tilulus e' "'�;;�fí,lSGe () importe da;:, estr¡lilp¡!\l<lS,
�re9og elas obras os qUí:lSS Sé dila g¡ ;1LIS a

quom os l'equesitar em C,3rt,l, subscflptr,da
a Joaquim José 13crda!o, trave¡¡.;a da ,yi¡;[o­
ria Il .. Q 2r4-1.° anda,

A��,iglla :;;e n:�s princip,ClúA 1i\J'arias de Li,,;­
!)()a.-ead:� PC'¡:$UiI qm: ¡j,Jl';mtir dez a:¡sig!l:l-,
l¡¡;';JS I'et:i:ibed ¡¡io e�Gmp:al' grati::;.

l'U!l'1 LI LOt'l'eS¡iU!Jdt'utia deve SI;!' dil::gida
a Luiz M,lr(;l dog S;¡[)lO��ttlJ3 !Jos Capellis
t?:l, V2 --Lisbo:).

._-_._--

Jornal'das damas
PUBLrCOU-SE ° n.s 108 d'osta interessante re­

,

vista de revista de litteratura e modas, unico
jorna I de�!¡'ado as senhoras q ne em Portugal exis­
te, contendo uma longa e bem dHlal,liada revist:! de
modus. IlO '4ual lljiuda¡¡¡oote se descrevem 38 mais
eleg3nle� «l�)llettes> qu!:' se usam pal'.) passeiu; vi­
SllrtS, rnen!<tO theatro, baile, elc: poesias () artigo
ele ,eerelO acompanhadus dd duis exæilenles fiCTuri-
nos gnl.Vac1os e illuminados em Paris. ,<>

Prer,.o da 3�sigll;ttLlr;I,--Li�[¡I);¡.1 anno 2 ,�OOO
rêis, P('ovincia�, 1. anno S,fíiOO l'éi,;-nUm0ro avul.
so 2!10 réis

.. Assi¡wa-st1 ern. Lisboa unicamente 1la

�a 24.: 26, no PorlO CoimlJra e Hj'a�:', nas ¡Ji'incip&óls
¡Yral'las, do sr, M:m<lqo i\bcll:ltlo (COUI o rugmeat!)
de 25 u/o, dill'el'cnça d" lUaeda).
---�---_.

1'1 P It E S S 0'8
NESTA tyoographia se vendem impressos

puntas llli':Jlldegas li 801} I'éis cada �HO
exemplal'es feitos COIll pei'fciCão e cm bom
¡lapel: Os impl'essos l'emcHem-se plll' COll-
-iii d'c.st.a ty¡jug¡'u¡lhia p:lnl fora d'esta villa.

'famhem pelo mesmo pl'CCO se razem
impresso� ¡HIra todas as� repuI'tições publi:

r cas do remo, '

I Quem III'clender dirija-se 119 adminis .. '

.

tradul' d'esla typ(lgnlphia em l'OI'timão.
.0 abaixo assignado i:Jrrenria por tres an­

nos, umilS casas altas, na rua do Ma­
'ravilllas ern Portilll[¡o. Gomes.

SAHIR i\' com to-
d:1 a brevidade

a cha!ll[Ja D. liosa .•

';!'�' Quem pr,etend81'
carregar dlrtJa-sa atl

sen capitão Joaquim da Silva' l,¡beiro, �m

Portimão,
----_.- -----

CIlI\Oi\ICA MENSAl., DIo: POLITICA, DAS r.�;·mAS.
,

DOS COSTVMF:S. �TC. ETC.

Ernesto Char-dron, euitor,tenclo obtido por
Wlltl'éJcto feito com o sr. 1I,lInalllO Orligãll,
a edição d'urna nov-a serie da rev,isla, As
Fi.11'P0s, de todas as publil'ações modernas.
aqnella qlW mais tem sllscitado a altenção
do fJlllJlieo, annun\�ia que está aherla a as·

sig!lçltura para es:ta [luva sene que COtlstélr�
de 10 numeros. o primeiro,.; d/IS quaes sa'

hira à luz no ilm ue dezembro de '187ñ, e

os ,dl�,rni:i i::; appal'ecerão r.onsecli ti ram.cute.
Preço de ci:lda numero .::'00 réi::;,
Asslgna,se lia I!vri:Jria de Ernes{o Char­

Jroll- Porto e Braga, em LisUOJ, Goilllbra
e provillcias �j¡JS pri!lOlpaes livrarias.

Expediente
Co ....��o dio !f¡�eio.B)ãa. -Assigna-se tim

Portirnão no cscriptol'io da T'odaeç:io rua 1)jrliJit�.
(_'oSHH(IC¡¡'C� 43:1: :'�I:!!I¡¡';'�&¡�S;��II1,;\t.-AIlr.Q

160:> l'éis; sé'mefltl'e \:lUO I'id,,; LI'irno:,tn1 500 réis; I)

pagamento IpO nãu foJ' adiantado eOllta·s@ aos tri­
mestres.
Fóra {je plIl'timiio. accresee a o�t;tlnpilha na razia

de ::;0 r;\is por mezo Avulso 4.!) róis,

!l.'Uij�)H��H":IÍ&,('§,_-;:'¡o corpu ¡Jo jornal 30. réís
annuncios Pl;¡- linila. �() rói,', Os assi;;[¡autes gcsal11
do Iluw;li('io de 2fj por Cl!U�O.

,

NTLo,se rcstillleill ,is ol'iginacs, i'liio �e rocebem

cut'l'espontltmcius SCili :;orum I'r:l.nt;a¡; de porte.�

POHTHLÁ.O -TYP. DO GO!U\EIO DO .\!EIO DIA

J 0:\0 LOPES DOS'[\EIS, en;¡ L:Jgoa pl'O­
U Villi: 0$ sen� :rmigo,s 411e tem Ulli bom
trem par¡_¡ alu¥i¡l'¡ ¡JllI' preços mUilo l';Jsoa­

veis.


